
819 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

MARTINS, Celeste Mirian.  Processo 
de Alfabetização e Desenvolvimento do Gra-
fismo Infantil. Caxias do Sul: EDUCS, 2001.

PILLAR, A. D. P. Desenho e Cons-
trução de Conhecimento na Criança. Porto 
Alegre: Artes Médicas, 1996.

Projeto Brincar e Aprender.  O 
Desenho Infantil. Disponível em: <ht-
tps://projectobrincareaprender.wor-
dpress.com/2015/06/24/o-desenho-
-infantilgaratuja/#:~:text=Nesta%20
fase%20os%20primeiros%20
tra%C3%A7os,seus%20desenhos%2C%20
encontra%2Dse%20na> Acesso em 13 de 
março de 2021.

SANTOS, D, V. Desenvolvimento da 
Capacidade Criadora. São Paulo, Mestre 
Jou, 2015 

PRAZER EM CONHECER
Sandra Eloísa da Cruz Alencar Silva 

RESUMO

Este artigo tem como finalidade apre-
sentar as vivências práticas e teóricas que 
algumas pessoas buscam através de seus 
estudos, com amor, dedicação e felicidade, 
a fim de estarem capacitadas para toda vida 
adulta. Já que, tudo o que agrada a alma, 
fica mantido no interior do indivíduo. A inspi-
ração vem também da didática das profes-
soras das salas de leitura, que aprofundam 
seus conhecimentos, aprendem a usar suas 
memórias afetivas para transformarem suas 
ações de trabalho em momentos mágicos 
e compensatórios, dando continuidade a 
processos de produções, tornando-as mais 
participativas e autônomas. 

 Palavras chaves: Ação. Educação. 
Complexidade. Humanização. Metodologia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente artigo faz um apanhado 
da história da educação, dos primórdios até 
a contemporaneidade, mostrando mudanças 
relevantes e novas concepções, que foram 
e são cruciais para o desenvolvimento e 
para o processo de ensino e aprendizado.  

Vale destacar as décadas de 70 e 80, 
partindo para um momento mais recente, 
em que as mudanças no modo de pensar e 
atuar na educação foram ainda mais inten-
sas e significativas. 

Começando pela educação infantil, 
bebês e crianças pequenas são agora in-
divíduos que precisam, além dos cuidados 
com a higiene e a alimentação, também 
requerem intervenções que auxiliem na sua 
construção como seres atuantes do seu de-
senvolvimento integral.  

A educação infantil passou a fazer 
parte da educação básica, provando ser fun-
damental para o processo de aprendizagem 
e construção subjetiva. 

A educação é um bem público que 
oferece situações de aprendizagem de for-
ma contínua e construtiva e, junto com a 
família, fica enriquecida de maneira espeta-
cular, criando vínculos e virtudes, em toda 
busca do desenvolvimento humano. 

Uma simples conversa bem cons-
truída com um bebê (que antes acreditava 
que não tinha tanta importância) pode trazer 
tantos benefícios. Quando se falam em ali-
mentação, cuidado de si e do outro, organi-
zações de tempos e espaços e reforçamos 
essa aprendizagem que formam caráter e 
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motivam empatia para a vida (SME SP. Tri-
lhas de Aprendizagem). 

Constituição Federal, 1988, artigo 
205 “Educação Direito de Todos”, referese 
também a vida cotidiana dentro e fora de 
uma sala de aula, sendo dever do Estado e 
família dar suporte na promoção e incentivo 
do pleno desenvolvimento da pessoa com 
igualdade com garantias e aquisições de 
conhecimento. 

Os adultos sabem o quão fundamen-
tal é a educação e como é importante a ins-
tituição educacional neste processo, por ter 
função socializadora e de dar suporte nas 
intervenções e reproduções sociais e cultu-
rais. 

Muito foi mudado e para melhor 
quando a escola deixou de ser seletiva, que 
só atendia a interesses de alguns e passou 
a ver a necessidades de todos. 

A função da escola é garantir que a 
criança adquira autonomia, de maneira que 
ela possa resolver problemas sozinhas e 
que não necessitem o tempo todo de um 
adulto. “A autonomia enquanto amadure-
cimento do ser para si, é processo, é vir a 
ser.” (FREIRE, 1996, p.41). 

Piaget adotou um método clínico, 
onde propunha situações experimentais e 
analisou os esquemas adotados por crian-
ças em suas aquisições e assim, concluir 
se esse aprendizado seria momentâneo ou 
duradouro, corroborando que esse conheci-
mento servirá para vida toda. 

Como foi dito, a educação infantil é a 
primeira etapa da educação, analisamos os 
pequenos que, quando chegam à creche, 
cheios de medos, encontram profissionais 
capazes de expressarem bondade e com-
preensão com o outro, oferecendo acolhi-

mento, afeto, tranquilidade e empatia que 
tornam o ambiente mais familiar. Essa mes-
ma criança que quando iniciou carecia de 
todos os olhares e cuidados, com o passar 
do tempo adquire uma autonomia incrível, 
deixando assim até a presença do professor 
para segundo plano, como estudou Piaget. 

O professor, tendo outras atividades, 
talvez dando um banho ou trocando uma 
fralda, não será impedimento para que a 
criança continue brincando e fazendo intera-
ções com os companheiros de sala. 

Essa é uma conquista adquirida pela 
criança que fará parte de sua vida adulta, 
como uma pessoa virtuosa, carinhosa e 
competente em todas suas linguagens. 

  

2 ENFRENTANDO OS MEDOS 

 Primeiramente, a necessidade de 
conexão entre as obrigações escolares e o 
prazer em estudar tem que ser vivenciada e 
proporcionada por uma escola que contem-
ple todos os processos e que assegure aos 
alunos de maneira igualitária.  

A arte na escola é um processo que 
assegura aos alunos possibilidades em 
fazeres que possam ser investigados, es-
tudados e dialogados, uma boa maneira de 
igualdade. 

Confrontar o aluno com suas conquis-
tas humanas são atitudes que os instigam 
no alcance de alegrias e reconhecimento, 
enriquece sua confiança em ter maiores êxi-
tos participativo em sua formação pessoal. 

Estar em uma escola que só propor-
ciona aborrecimentos, não é uma opção 
que deve ser aceita, atuar com alunos que 
não se interessam, até porque não se ani-
mam em um ambiente sem motivação, um 
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espaço sem alegria, muito pior. Existem ma-
neiras de modificar a escola e ainda propor-
cionar prazer, tanto para os alunos quanto 
aos professores, com uma simples roda de 
conversa é possível conseguir muitas infor-
mações relevantes para organizar momen-
tos mágicos e construtivos “é preciso que o 
professor tenha vontade e, o que é mais di-
fícil, continue a ter vontade de formar jovens 
na alegria” (SNYDERS 2001, p. 75). 

Candau (2014) fala no processo de 
formação de professores e em suas práticas 
pedagógicas em relação à aprendizagem. É 
necessária a quebra de paradigma de que 
o professor é o detentor do conhecimento, 
mas que tenha necessidade de aguçar esse 
conhecimento no outro, para troca de expe-
riências e vivências. 

Freud (1992), afirma que os resul-
tados essenciais atingidos pela cultura se 
reduzem a outras tantas humilhações e que 
o ego não manda na sua casa.  Copérnico 
(2000) nos ensina que o homem não é dono 
do mundo, logo, somos humanos em cons-
tante conhecimento. Darwin (2009) anula 
a pretensão humana de se desvincular do 
mundo animal e nos lembra de que também 
sofremos mutações. É preciso viver e errar 
para aprender, pois é no erro que se fortale-
ce o aprendizado. 

 

 3 COMO MELHORAR, CRIAR E 
ELABORAR? 

 Buscando o conhecimento, estu-
dando e pesquisando de forma contínua. 
Colocar em prática atividades humaniza-
das essências à vida, que traz autonomia, 
responsabilidade, equilíbrio e democracia. 
Exercícios de imaginação, investigativos 
que enriquecem a ação e motivação, junta-
mente com emoção e sensibilidade. Locais 

acolhedores para criar, chorar e se emocio-
nar com as descobertas e os meios de atrair 
e atingir a contemplação de objetivos. 

Ultrapassar 	obstáculos 	 que 	
atuam 	 nas 	 esferas 	 exaustivas 	
de obrigatoriedade, sem que nem por que, 
construindo cooperação, solidariedade, em-
patia, igualdade, liberdade e paixão. 

Aproveitar que a ludicidades é ine-
rente ao ser humano e incluir nela a vasta 
construção do homem no folclore e em suas 
manifestações artísticas como a dança, o 
teatro, seu rico artesanato e as cantigas de 
roda. 

Seguir exemplos como esses do 
“Projeto Sala de Leitura 30 anos de Encan-
tamento”, da Secretaria Municipal de Ensino 
do Estado de São Paulo (20012004). 

 “Aqui sou educadora, palhaça, ma-
dre, santa, diaba e todos entram na dança, 
ninguém fica indiferente, todos são convi-
dados a viajar, dramatizar, cantar. A sala 
de leitura é o lugar da emoção.” (p.18/19) 
Selma Cristina Ferreira Rocha. Nesse tre-
cho professora mostra em quantas persona-
lidades podemos nos transformar, quando 
se tem amor e vontade de alcançar êxito no 
que se faz. 

 “Fui para casa com meus pensamen-
tos voltados para o acontecido. Não tinha 
dado certo, e eu tinha que mudar algo, mas 
o quê? Pensei... pensei... Já sei, vou fazer 
um teatro interativo.” (p.24) Cleusa Apareci-
da Alves Costa. 

Aqui, deixa bem claro que não aceita 
“qualquer coisa”, e vai buscar em todo seu 
conhecimento como mudar e se aperfeiçoar. 

 “Acordei bem cedo. Olhei-me no 
espelho. Estava tão diferente: um olhar se-
reno, expressão firme. Não sabia de nada, 
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mas já havia me transformado em uma re-
presentante do reino que povoa mentes e 
corações das crianças” (p.36) Eliana Silva 
Triono. Como faz bem para alma e coração 
a alegria de contar e vivenciar histórias. 

  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O presente artigo conseguiu corro-
borar as informações de autores juntamente 
com documentos oficiais, do quão impor-
tante é se fundamentar e colocar prazer em 
conhecer em todo momento de aprendiza-
gem. Seguir adiante, com leveza e empatia, 
transformar vidas e seguir com a corrente 
do bem, uma corrente transformadora que 
tem duas mãos, a de quem ensina e de 
quem recebe. 

“A educação é um ato de amor, por 
isso, um ato de coragem. Não temer o de-
bate. A análise da realidade. Não pode fugir 
a discussão criadora sob a pena de ser uma 
farsa” (FREIRE, 1999). 
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